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Na Copa de 2014, a torcida brasileira consolidou um momento marcante: o canto do Hino Nacional a cappella, i.e., sem o acompanhamento instrumental, que a Fifa limita a 1min e 30s. É emocionante, sem dúvida. A pátria em chuteiras, a plenos pulmões. 

Aí, um amigo me pergunta: mas será que sabem o que estão cantando? Calei-me envergonhado, pois pensei: e eu lá sei o que estou cantando? A primeira resposta que nos vêm à mente é: claro que sim, oras... Mas será, mesmo?
Pois bem, ao caminhar depois de Brasil 4x1 Camarões, enquanto ouvia as vuvuzelas, tentei pensar no significado da letra do hino. E fui, mentalmente, verso a verso, estrofe a estrofe, pensando: caramba, como é difícil! E a dificuldade não é tanto vocabular, mas sintática. 

Sim, é claro que tem algumas palavras de uso pouco freqüente. É a evolução da língua. Perdemos o “lábaro”, mas ganhamos o “lepo-lepo”. Mesmo assim, de muitas delas, se não todas, pode-se intuir o significado a partir do contexto. No entanto, a sintaxe toda retorcida, repleta de inversões, torna qualquer análise sintática um exercício de paciência digno de Jó.

Tudo isso é plenamente explicável. Joaquim Osório Duque Estrada escreveu a letra em 1909. Era a belle époque, tempo de uma literatura preciosista para uma elite esnobe: um parnasianismo de vida longa. Não era de se esperar outra coisa. O curioso é ver a letra tornar-se oficial em 1922 (Decreto nº 15671/22), justamente o ano da Semana de Arte Moderna, que ridicularizaria esse tipo de poesia. Mas essa irônica coincidência também é explicável: era a comemoração ao centenário da independência.

De qualquer modo, há uma boa justificativa para as dificuldades que a letra apresenta para o brasileiro médio de hoje (e, talvez, até mesmo da época): a necessidade de adaptação à melodia, composta por Francisco Manuel da Silva no séc. XIX. Ao longo do Império, algumas letras foram escritas, mas fora do ritmo da música, às vezes acumulando sílabas numa nota, outras vezes estendendo uma mesma sílaba por mais de uma nota. A letra de Duque Estrada, reconheça-se, não padece desse mal: sua métrica ajusta-se à música (seja à melodia, seja ao ritmo) como uma luva, sem acumular nem estender sílabas e, sobretudo, colocando as sílabas tônicas nas notas mais fortes. A preocupação do poeta com esse aspecto fica clara quando se vê os últimos ajustes que fez na letra. O resultado é uma letra ritmicamente perfeita. Mas essa perfeição teve um preço, que foi pago pela sintaxe rocambolesca.
Então, para meu próprio uso, resolvi, por assim dizer, “retificar” a sintaxe do Hino. É claro que não cabe na música, mas apenas para compreensão. As palavras que incluí constam entre colchetes. E, entre parênteses, o significado das desusadas. 
Notem a impressionante a grande quantidade de sinônimos de “brilhante”. E a interessante a constante mudança do discurso: às vezes dirige-se à pátria, outras à liberdade, noutras vezes é descritiva e assim por diante.
Vamos lá:
	Hino Nacional (cf. Lei nº 5700/71)
	“Tradução”

	Ouviram do Ipiranga as
 margens plácidas
De um povo heróico o brado retumbante,

E o sol da liberdade, em raios fúlgidos,
Brilhou no céu da Pátria nesse instante.
	As margens plácidas (calmas) do [rio] Ipiranga ouviram o brado (grito) retumbante (estrondoso) de um povo heróico, e o sol da liberdade brilhou no céu da Pátria nesse instante, em raios fúlgidos (brilhantes).

	Se o penhor dessa igualdade
Conseguimos conquistar com braço forte,

Em teu seio, ó Liberdade,

Desafia o nosso peito a própria morte!
	O nosso peito desafia a própria morte em teu seio, ó Liberdade, se conseguimos conquistar com braço forte o penhor (garantia) dessa igualdade!

	Ó Pátria amada,

Idolatrada,

Salve, salve!
	Ó Pátria amada, idolatrada, salve, salve!

	Brasil, um sonho intenso, um raio vívido

De amor e de esperança à terra desce,

Se em teu formoso céu, risonho e límpido

A imagem do Cruzeiro resplandece.
	Um sonho intenso, um raio vívido (brilhante) de amor e de esperança desce à terra, se a imagem do Cruzeiro resplandece (brilha) em teu céu formoso, risonho e límpido (claro), Brasil.

	Gigante pela própria natureza,
És belo, és forte, impávido colosso,

E o teu futuro espelha essa grandeza.
	[Brasil, tu] és belo, és forte, colosso (gigante) impávido (corajoso), gigante pela própria natureza, e o teu futuro espelha essa grandeza.

	Terra adorada

Entre outras mil,

És tu, Brasil, 

Ó Pátria amada!

Dos filhos deste solo és mãe gentil, 

Pátria amada,

Brasil!
	Brasil, ó Pátria amada, tu és terra adorada entre outras mil! Brasil, [ó] Pátria amada, és mãe gentil dos filhos deste solo!

	Deitado eternamente em berço esplêndido,
Ao som do mar e à luz do céu profundo,

Fulguras, ó Brasil, florão da América,

Iluminado ao sol do Novo Mundo!
	Ó Brasil, florão (tipo de enfeite) da América, tu fulguras (brilhas) ao som do mar e à luz do céu profundo, iluminado ao sol do Novo Mundo, deitado eternamente em berço esplêndido (brilhante)!

	Do que a terra mais garrida

Teus risonhos lindos campos têm mais flores.

Nossos bosques têm mais vida,

Nossa vida em teu seio mais amores.
	Teus campos risonhos [e] lindos têm mais flores do que a terra mais garrida (vistosa). Nossos bosques têm mais vida, nossa vida [tem] mais amores em teu seio.

	Ó Pátria amada,

Idolatrada,

Salve, salve!
	Ó Pátria amada, idolatrada, salve, salve!

	Brasil, de amor eterno seja símbolo
O lábaro que ostentas estrelado,

E diga o verde-louro desta flâmula

Paz no futuro e glória no passado.
	Brasil, o lábaro (bandeira) que ostentas estrelado seja símbolo de amor eterno, e o verde-louro (verde-amarelo) desta flâmula diga: paz no futuro e glória no passado.

	Mas, se ergues da justiça a clava forte,

Verás que um filho teu não foge à luta,

Nem teme, quem te adora, a própria morte.
	Mas verás que um filho teu não foge à luta, nem quem te adora teme a própria morte, se ergues a clava (maça; tipo de arma) forte da justiça.

	Terra adorada

Entre outras mil,

És tu, Brasil, 

Ó Pátria amada!

Dos filhos deste solo és mãe gentil, 

Pátria amada,

Brasil!
	Brasil, ó Pátria amada, tu és terra adorada entre outras mil! Brasil, [ó] Pátria amada, és mãe gentil dos filhos deste solo!


Depois de terminar a “tradução” acima, encontrei alguns livros que fazem algo parecido. Eu tinha duas opções: apagar minha versão ou mantê-la e indicar a leitura deles. Bem, se você está lendo isto aqui...
CASTRO, José Carlos. Fazendo história e cutucando a memória: um olhar sobre o país da Copa. São Paulo: Textonovo, 2013. p. 173-8.
PINTO, Pedro Nicolau. Em defesa do Hino Nacional Brasileiro. Curitiba: Juruá, 2007. p. 82-5.
STRAUBE, Ernani Costa. Símbolos: Brasil, Paraná e Curitiba. Curitiba: IHGP, 2002. p. 29-34.
� Observar bem que não é craseado. Se fosse, o sujeito da frase seria indefinido.
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